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Fiúza conservou mandato, mas não quer reeleição 

Desedéanto afasta parlamentares da política 
Expressivo número de 

, cleffittaclos resolve se 
lafastar da vida pública 
por causa dos escândalos 

JOÃO DOMINGOS  

RASÍLIA — Expressivo nú- 
mero de parlamentares es- 
tá deixando a vida pública. 

lhes têm muitas justificativas 
Fiara a decisão, mas a principal é 
ctdesencanto com a política, pro- vcado pelos escândalos que en-

'ver= o Congresso nos últi-
os dois anos. A Comissão Par:- 

1 mentar de Inquérito (CPI) do 
rçamento pediu a cassação de 

l deputados e um senador. O 
sgaste chegou a tal ponto que 
principal sugestão dos eleito- 
s abs candidatos à Presidência 
República é o fechamento do 
ngresso Nacional. 
No peso da decisão de abando- 
r a vida pública, há problemas 

clIe imagem, provocados por es- 
ct. ndalos, como o vivido pelo de- 

tado Ricardo Fiúza (PFL-PE). 
e acha que cumpriu seu princi- 

411 papel: o de evitar a cassação 

do mandato. Fiúza foi acusado 
pela CPI do Orçamento por falta 
de decoro parlamentar, envolvi-
mento em irregularidades na to-
mada de empréstimo de bancos 
oficiais e eletrificação de fazen-
das e alterações no Orçamento 
da União, quando este já tinha 
sido aprovado pelo plenário do 

Congresso. 
Agora, ele não 
vê mais senti-
do em dispu-
tar a reeleição. 

011tro que 
desistiu do 
Congresso, pe- 
lo menos nos 
próximos qua- 
trè anos, é o 
deputado Nel- 
s o n Jobim 
(PMDB-RS). 
Até um ano 
atráS, Jobim 
era tido como 
uma das maio- 
res revelações 
parlamentares 
dos últimos 
tempos, com 
possibilidades 

concretas de se tornar presiden- 
te da Câmara e de ser nomeado 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) antes mesmo de 
completar 50 anos. O fracasso da 
revisão constitucional, do qual 
foi relator, ditou seu futuro. De- 
siludido, ele não viu mais sentido 
em retornar para a Câmara. Ale- 

sou motivos pessoais para essa 
desistência da política. 

Do PT não voltam para a Câ-
mara parlamentares que tiveram 
atuação destacada nos últimos 
oito anos, como o ex-líder Vladi-
mir Palmeira (RJ), o professor 
Florestan Fernandes (SP) e o 
sindicalista João Paulo Pires 
(MG). Vladimir sentiu-se traído 
pelo PT. Ganhou às prévias, para 
governador do Rio, mas o diretó-
rio regional acabou optando pela 
candidatura do vereador Jorge 
Bittar. Florestan não tem mais 
condições de saúde para dispu-
tar uma reeleição. 

João Paulo Pires, o mais rebel-
de parlamentar da bancada pe-
tista, também vai abandonar a 
vida pública por causa da desilu-
são. "Não posso negar que estou 
muito frustrado com tudo, até 
com meu partido", confessa João 
Paulo. Ele queria que o PT parti-
cipasse da revisão constitucional 
e chegou a apresentar 30 emen-
das, utilizando para isso o nome 
de outros colegas. Agora, João 
Paulo deverá ser professor da Es-
cola Sindical 7 de Outubro, de 
Belo Horizonte. 


